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—Jo soc una dona decent. 
—De cent? No més n'hi coneixia tres. 



Bar • Eestaiiraiit • Gliarciiterie 
Gran terrassa : Coberts a 3'50 i a 
5 ptes. i a la carta : Concerts : Autos 

L'lli» 
ESPAIOSOS RESERVATS A M B T O T 
E L L U X E 1 C O N F O R T M O D E R N S 

TELÈFON 2219-G. PLAÇA LESSEPS, 4 

TABACS HAVANS 

Els de millor qualitat, 
preferits pels fumadors 
de gust, són els que 

té l'Expendeduria de la 
R A M B L A D E L E S 
F L O R S , mim. 16.— 
Brevas G E N E R , R O 
M E O , L A CORONA i 
altres marques. — Pica-
dures especials per a pipa 
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—Escolta'm, Lulú : el demés tant se me'n d ó n a ; 
però el l l i t l 'hem de comprar aquí, a «LA CAMERA 
SEVILLANA». 

L ' A N I J D E L 
T A U P 
R E J T i T U E l X 

FORCE5 

PERDUDES 

E L t t f c Y D E L S P L A Ç O S 

CALÇAT : MATALASSOS : R È L L O T G Í ' R ! \ 
SENSE F I A D O R I I RESERVA ABSOLUTA 
comptat, no hi ha qui se'n vagi sense comprar res 

C A S A B A R N A D A S 
J O V E L L A N O S , 2, pral . (travessia Pelai). Tel . 4887 A 

Ï A U S » «5 
Ctó^? /9S9-jS. 

GRAN C A B A R E T CAFÈ CATALÀ 
RAMBLA DB SANTA MÒNICA. 6 

(COL·ISSEü DE LA B A E E I L A 1 D E L BON HÜMOB) 
Cada dia, ball des de les 6 de la tarda a lee 4 del matí, pel 

«Jazz-band» del popular Torres. 

Slliocas SermaBs 

Fabricació especial 
de guants de baxa. 
E L MILLOR MA
T E R I A L S P O R T I U 

Àribau, 35-T5léf. 5031A. 

GRAN MARTINICA 
C A E E E B ABAT 8AFONT (datiant IVEspanj/oI») 

Orandiosoe balls, tarda l nit, per nna onjnestra de pnnta. 
Berrit per lamosee cambreres. Paradís de la gresca i de la 

ballaruga. _ _ 

JOIES VERITABLE OCASIÓ 
i objectes usats de totes classes 

T a l l e r i s , n t x m . . - 4 1 

Aquesta casa ven únicament joies i objectes procedents de 
Montepius, Subhastes i compres a particulars 
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D ' A M O ] 

: LA DONA COM A INS
TRUMENT DE VENJANÇA 

UAN u n amic us faci u n a m a l a passada 
—sempre seran els amics q u i us la 
f ac in , p e r q u è sempre e s t à u n exposat 
a ser amic d ' u n fill d ' u n m o m e n t de 

d i s t r a c c i ó , — s i us vo l€u ven ja r , que s í v o l d r e u , 
recorreu a la dona . L a dona us v e n j a r à , a m b to t a 
seguretat, i el d e i x a r à com n o u . 

Q u i n m a l m é s gros l i v o l e u , que e l de q u è 
s'enamori i es casi, o el de q u è s ' enamor i s e ^ e 
casar-se, que a i x ò , pe l cas, é s i g u a l ? 

L ' h o m e é s u n an ima l—massa a n i m a l mol tes 
vegades—que, d e m é s de les necessitats f í s i q u e s 
de menjar , beure i d o r m i r , t é a l t res necessitats. 
Ens re fe r im a certes necessitats í n t i m e s d 'aque
lles que, q u a n d o n e n m a l resu l ta t i s ' han de cu 
rar, en d iuen ma la l t i e s secretes, i n o s ó n secretes 
per a n i n g ú . 

Doncs b é ; l ' h o m e , esclavitzat per ce r t a p è n 
dix que el nostre m a i p r o u a d m i r a t amic J o a q u i m 
Belda nomena Vimperal iu c a t e g ò r i c , comet m o l 
tes bestieses : la de casar-se, la de fer versos— 
t a m b é es fan pe r a i x ò , — l a d 'a r ru inar -se , la d'es
tafar a q u i p u g u i per a c o n v e r t i r aquel ls d iners 
en un pendentiff o en una capa de pells , per a l lò 
de q u è la capa tot ho tapa. 

Q u a n u n h o m e sent o l o r de dona—aquel la o l o r 
que no h a n p o g u t fer d e s a p a r è i x e r els pe r fumis -
tes m i l l o r s del m ó n , — e s t à p e r d u t . A r a penseu 
en lo que pot passar si aquest h o m e e l sent per 
primera vegada aquest p e r f u m . P e r q u è es po t do
nar el cas d ' u n home que anava per feina, que era 
serio, que n o m é s es dedicava que a l ' e spor t , o a l 
patr iot isme, o al per iodisme, o a qualsevol a l t r a 
cosa per l ' e s t i l . Q u è passa? O u e u n b o n d i a e l l 
ha d 'anar cap a l ' A j u n t a m e n t a « s a b l e j a r » a u n 
regidor, o a l « P r i n c i p a l P a l a c e » a veure si aixeca 
ün m o r t ; p e r ò el seu imperatiu ca tegòr i c se l i re
bel·la i l i marca : cap a l car rer d ' A r i b a u . 

A q u e l l h o m e e s t à p e r d u t . E n les p r imeres f a l 
dilles que t roba s ' h i enganxa , s ' h i enganxa com 
s' t inguess in vesc. D e s p r é s , quan j a la cosa no 
,e remei, aixeca el cap i , encara que es t r ac t i d ' u n 

cu r t de v i s t a m o l t c u r t de v i s ta , d i u a l veure la 
cara de la mestressa de les faldi l les : 

— . . . ! Q u i n d i m o n i ! 
P e r ò a la fi es res igna : a l cap i a la fi, per lo 

que e l l el v o l , t a m b é serveix aque l l d i m o n i . E l 
r o s e g a r à tota la v i d a . 

Vosa l t res ja esteu venja ts . A q u e l l amic , aquel l 
poca-vergonya que us havia demanat d iners i n o 
els havia to rna t , o que us hav ia desacreditat, o 
que hav ia c o m è s a m b vosaltres qualsevol a l t r a 
mal i fe ta , j a é s u n desg rac i a t : j a té dona . 

Creieu-ime. L a d o n a é s l o m i l l o r del m ó n , p e r ò 
t a m b é és- lo p i t j o r . Es lo m i l l o r per a vosal t res . 
E l ta lent vostre ha de cons is t i r en q u è s i g u i l o 
p i t j o r per als vostres enemics . 

HISTORIA DE LA MALA SETMANA 

V I 

D I M E C R E S 

TINC les sangs . . . Bueno, no ho v u l g u i n 
saber c o m t incJes s a n g s ! E m bu l l en , 
em c remen , estan a p u n t d ' exp lo t a r . 
E l v e l l n o ha dona t senyals de v i d a . 

Es d i r , s í que n ' h a d o n a t : l ' h a n v i s t so r t i r de l 
« P a l a c e » , a les tres d 'aquesta n i t passada, a m b 
una m i t j a mona , i a m b una andalusa ! Q u a n tens 
u n senyor Serio i v e l l com el meu i saps que se 
n ' ha anat a m b una andalusa, j a pots t r emola r . 

E n el cabaret una andalusa h i és m o l t n e c e s s à r i a . 
G o m que t o t h o m ha d i t que tenen tanta g r à c i a 
i tanta sandunga, encara que s i g u i m é s ensopida 
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q u e una m a r m o t a i m é s f e r r enya que u n b u r o t , 
to ts els homes h i v a n de cap . E l s h i ag rada m é s 
a q u e l l ceceo que unes bones fo rmes . P e r q u è « I s 
homes aquests que f r e q ü e n t e n els cabarets, sem
b l a que h a u r i e n d'estar per les bones fo rmes . 
I n o h i es tan. S ó n uns porcs ! D e m é s , a u n p a g è s 
d e Sabadel l o de V i l a f r a n c a de l P e n e d è s , l i ag r a 
d a m o l t p a r l a r a n d a l ú s , p e p q u è es pensa que a i x ò 
fa c o r r i d o . 

Jo , doncs , estic m o l t a l a r m a d a p e r q u è h a n v i s t 
e l m e u v e l l a m b u n a anda lusa . E s c a p a ç de d o 
n a r - l i u n a m a l a beguda d 'aquel les que tenen 
n o m de persona : n T í o P e p e » , « E l D u q u e de E l » , 
« J o s e l i t o » , « P a s t o r a » . 

P e r ò que v a g i a m b c o m p t e aquesta m o n a , per
q u è n o l i d e i x a r é cap p o s t í s sencer. S i ser cas
tissa v o l d i r t i r a r rentois, i p a r l a r a m b ceceo, i 
m i r a r a l a g e n t de cua d ' u l l , i a r m a r bronca per 
unes o l ives m é s o m e n y s sevi l lanes , e m t o r n a r é 
m é s castissa i c r i d a r é m é s que la C a r m e F lo re s , 
que en a i x ò de c r i d a r é s u n t r u m f o . 

A v u i e m t r o b a v a sense u n a pesseta a casa. 
P e r q u è e l v e l l e m v a p l a n t a r la v i g í l i a de pagar -
me la se tmanada , que era una se tmanada de t res 
centes c i n q u a n t a pessetes. I c o m que nosal tres , 
les dones que es d e d i q u e n a v i u r e d ' a i x ò que en 
d i u e n a m o r , encara n o es tem s indicades , n o he 
p o g u t rec lamar res. 

D e c i d i d a m e n t , ens h e m de s i n d i c a r . 
D o n c s e m t r o b a v a sense u n a pesseta. I a i x ò per 

t o t h o m é s desconsolador . Pe r una d o n a com j o , 
m é s que pe r t o t h o m . 

Q u a n nosaltres ens t r o b e m sense u n a m i c — u n 
amic v o l d i r u n passament ,—de segu ida h o sap 
t o t h o m . I t o t h o m se n ' a l eg ra : se n ' a l e g r e n les 
a m i g u e s , les a l t res « t r i p e s » , p e r q u è una d e s g r à 
c i a nos t ra sempre a l e g r a les a m i g u e s ; i els que 
n o s ó n amics , p e r q u è v o l e n s e r -ho ; i els que 
pensen que a l c a n v i a r d ' a m i c canv ia r em t a m b é 
de c a p r i c i ; i les floristes, que , a m b to ta l l i be r t a t , 
ens p o d r a n o fe r i r l ' ami s t a t d'un senyor r i q ú i s s i t n 
que acaba d'arribar d ' A m è r i c a , i que és d'aquells 
que, quan s'enamoren d'una dona, han d'enlor-
nar-se 'n a A m e r i c a a peu. E n tots aquests caba
rets h i veureu sempre dues o tres vel les . Les v e u 
reu sempre a c o m p a n y a n t els homes que tenen 
m o l t s d i n e r s . N a t u r a l m e n t , n o v a n al cabaret a 
fer l ' a m o r . H i van a q u è els h i f em nosal t res . 
S ó n comiss ionis tes de l ' a m o r . 

— A r a é s l ' o c a s i ó , ' - s e n y o r C a n o n s — l i d i u e n a 
u n i d io t a qua l sevo l dels que f r e q ü e n t e n l í í ' c a s a , — 
de fer-se seva la C a r i d a d ! . . . 

L a C a r i d a d n o é s u n a de les tres v i r t u t s : és 
u n a « t r i p a » . 

O b é : 
— S a p aque l l a noie ta que l i agrada tant? La 

M e r c è ! E s t à a m b u n x i c o t i n ' e s t à m o l t enamo-
rada . . . P e r ò e l l n o l i d ó n a d i n e r s . . . N o en té.. . 
I e l la es v o l c o m p r a r u n « p e n d e n t i f f » amb tres 
b r i l l a n t e t s . . . 

L a ve l la a r r e g l a e l n e g o c i , cobra la comissid 
d ' e l l , l a nos t ra i ens ven e l « p e n d e n t i f f » , que 
abans de nosal t res j a l ' h a n l lu ï t set o v u i l més . 

A l donar -nos -e l , ens d i u : ' 
— I j a h o s a p s : e l d i a que es t igu i s apurada, 

m e ' l t o r n a r é a queda r . P e r q u è , q u è vo ls que et 
d i g u i ? , t ' a p r e c i o , t ' ap rec io m o l t ! . . . 

D E L C A R N E T D'UN HOME D E MÓN 

EL GOIG DEL QUE PAGA 

J A feia t emps que u n a m i c m ' h o havia 
a d v e r t i t : 

— L a R a m o n e t a te la f r ege ix . . . 
— N o ; me l a . . . 
— N o , n o em refereixo a l que ella et 

fac i a d a v a n t t eu , s i n ó a l que et p u g u i fer dar
re ra . . . 

— R e s a b s o l u t a m e n t . . . Q u è v o l s que p u g u i fer-
me a l da r re ra ? Fos u n h o m e 1 

— V a j a , t o s s u t ! L a R a m o n e t a et posa banyes. 
— Q u è e m d iu s ! N ' e s t à s s e g u r ? 
— S e g u r í s s i m ! C a d a vegada que vas a casa se

v a , o i que n ' h i t robes u n a l t r e ? 
— M a i I 
— P i t j o r ! Es deu quedar sota el l l i t , o a la cui

na , o a l qua r t e t de b a n y . . . L a Ramone t a té un 
amic que q u a n t u h i vas . . . 

— E l l j a c n ve, o i ? 
— E c c o l i qua ! 
— D o n c s , m e ' n v e n j a r é ! 
— P e r l ' a m o r de l ) é u 1 N o et pe rd i s per una 

qua l sevo l , que no v a l el que costa aixecar la.ca
misa ! 

—Jo, p e r d r e ' m ? T u no coneixes la m e v a sere
n i t a t ! D e i x a ' m fer . i 

I a b a n d o n a n t a l ' a m i c , a l ' h o r a de cos tum me n 
v a i g anar a veure la R a m o n e t a . 

L a p o b r a m 'esperava a m b els b r a ç o s oberts, 
i n o s é si res m é s t a n ober t com els b r a ç o s . J0 
feia uns u l l s c o m unes ta ronges i unes orellf* 
com una l l eb ra . 

E n efecte, a la c u i n a s ' h i notava una remoreta 
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de cosa que ra ja , q u è us d i r é , pobre de m i ! , com 
si ompl i ss in una copa . . . 

Jo, res. C o m si fos s o r d . Sols que a la R a m o -
neia l i v a i g d i r que t a n q u é s la por t a de b a i x , per
què tenia ganes d ' e n t r a r per daJl, i e l la , encara 
que em fos t r a ï d o r a , per a m i n o tenia u n n n o » . 

i ot era q ü e s t i ó d ' a u g m e n l a r la p a g a . 
La R a m o n e t a t en ia t r a ç a per a t o t . Pe r cada 

cosa tenia l a seva filigrana c a r a c t e r í s t i c a , i aque l l 
dia, j o , en veu a l ta , v i n g a f e r - l i retrets dels m è 
rits i de les finors que em dedicava. 

A d ins de la c u i n a s ' o ï a trencadissa de v id res . 
—Es el g a t . . . — v a d i r la Ramone t a , pa ran t la 

bugada u n segon i r eprenen l - la a m b m é s del i t 
que m a i . 

Sf, s í , el ga t ! E l ga t dels frares, que pat ia en 
aquells ins tants el t u r m e n t d ' é s s e r fi d 'orel les ! 

Feta la fe ina, v a i g d i r - l i a la R a m o n e t a : 
— T é : a v u i e m r e n t a r é a la c u i n a . . . 
Q u i n esverament I L a R a m o n e t a v o l i a t reure-

m'ho del cap . . . 
— A i , filla! E l que se 'm posa al cap, ja n o h i 

ha qui m ' h o t r e g u i ! 
Així i t o t , va po r t a r -me a la c u i n a . A la cu ina 

no h i hav ia n i n g ú , p e r ò v a i g sent i r r emor a l 
quartet de b a n y . L l a v o r s v a i g demanar el w à t e r . 
Tampoc h i hav ia n i n g ú , p e r ò la r emor era a l ' a l 
cova. V a i g t o r n a r a l ' a l c o v a i . . . n i n g ú , p e r ò la 
porta del p i s acabava de tancar-se. 

Ja estava satisfet i m e ' n v a i g anar ben t r a n 
qu i l . 

En é s s e r a l 'escala, dava l l ava d'escales a m u n t 
—ell va d i r que de l p i s de d a l t — u n « R u b i n s t e i n » 
d'aquests de la maneta , en m à n e g u e s de camisa 
i c a l ç o t e t s . 

—Sanyor , no en faci c a s ! Estava a m b una se
nyora i el m a r i t ens ha des torbat . . . 

Jo em v a i g c lavar a r iu re ; l a R a m o n e t a va 
tornar-se ve rmel l a ; e l l estava g r o c . 

—Ves , R a m o n e t a ; m i r a si trobes u n pan ta lon 
1 una amer icana per aquest h o m e . . . S í , dona , 
s í . . . L ' h a u r à s despul la t tantes vegades, que n o 
v indrà d ' a q u í que el veste ixis u n a . 

I d e s p r é s d ' a l l ò , v a i g c a n v i a r de bugade ra . 

ISARD CABIKOL 

ELS CALÇOTETS DEL VIGILANT 

N Peret é s el v i g i l a n t n o c t u r n m é s fresc 
que h i ha sota la capa del ce l . Segons 
males l l e n g ü e s , en tractant-se de dones 
no de ixa res per v e r d ; tendre o ve l l , to t 

' 'o aprof i ta . D i e s enrera en el seu b a r r i va pre
sentar-se-li u n a nova v e ï n a m o l t fo rmosa i bella, 
coses que a el l n o l i van passar per a l t , p u i x des 

del p r i m e r m o m e n t v a considerar- la com a una 
de les seves parrpquianes predilectes, desi t jant 
pogue r compta r - l a entre el nombre de les o b t i n 
gudes . 

Passats a lguns dies, la casuali tat va fer que po
guess in parlar-se a soles, p u i x ella totes les n i t s 
ven ia acompanyada d ' u n parent o a l t re , i a i x ò 
feia que (*n Peret es c o n c r e t é s al r u t i n a r i l 'bona 
n i t» i a parar la m à , esperant l ' a n g u i l a . 

D e m o m e n t el la demostrava no fer cas de quant 
el l l i deia ; p e r ò , t an ts i tants van ser els precs per 
par t d ' e l l , que ella t i n g u é d 'acabar per dona r - l i 
esperances, d i e n t - l i que m é s endavant j a en par
la r ien i , segons c o m , veu r i a de se rv i r - lo . 

P a s s à una setmana, en p a s s à una a k r a , i l 'oca
s ió n o es p resen tava ; per fi, una mat inada , p i 
cant tle mans , e l l a n à per o b r i r la por ta i es t r o b à 
davan t d ' e l l a . U n cop d in t r e l ' en t rada de l 'escala 
i a m b la cer i l la a la m à , en Peret va recordar- l i 
lo que l i hav ia p r o m è s i que o c a s i ó com aquel la 
poques se'n presentar ien per c o m p l i r lo que tant 
desi t java, a l o q u a l va contestar ella : 

— A v u i v inc sola p e r q u è no estic en cond ic ions 
per aquestes coses. U n a l t re d i a s e r à . 

— R o m a n ç o s a aquestes hores ? 
— E t d ic que n o estic en cond ic ions 1 
— V i n g a , v i n g a ! F o r a cuentos ! M a n s a l ' o b r a . 
I d e s p r é s d ' u n x ic de l l u i t a i en menys temps 

que gasta per cantar u n g a l l , en Peret v a satis
fer el seu capr ic i per pa r t ida dob le . LTn cop va 
quedar a soles, ben p r o m p t e va donar-se compte 
de q u è ellay tenia r a ó a l d i r - l i que n o estava en 
cond ic ions . T o t a la par t davantera dels c a l ç o 
tets que el l po r t ava posats havien canvia t de color , 

i r o m que era u n x ic e s c r u p u l ó s , va pensar t r eu-
re-se'ls, p legar- los i deixar- los darrera la por ta , 
i a i x í va fer-ho, no recordant-se m é s de q u è a l là 

-Per quò vas renyir-hi amb aquell adroguer? 
Perquè no em feia el pes. 
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C l D o 

— A aquesta artista l i noto falta de braços. Els té curts... 
— I , en canvi, sobra de cames, oi? 

quedés tal penyora. Arribat a sa casa, va deixar 
les claus, el fanal i va pendre's el got de llet, pas
sant al dormitori, on va començar a despullar-se, 
i en el precís moment que s'abaixava el pantalon, 
!a seva dona que des del llit el contemplava, va 
dir-li : 

—Carai , Peret! Què has fet dels calçotets, que 
veig que no els portes ? 

A lo qual ell li va contestar : 
—Vet aquí una cosa que del cert no puc dir-

l'ho. No sé si me'ls han robat durant la nit, o bé 
si els he perdut pel camí mentre venia... 

UNA RESPOSTA 

E n Rossend va comparèixer davant del jutge-
—Hola !—féu aquest.—Ja tornem a tenir aquí 

a aquest bona peça? 
—Sí , senyor. Ja torno a ésser aquí. 
— I no se'n dpna vergonya? E n lo que va 

d'any ja ha vingut tres vegades! 
— A i , caratsus ! Pitjor és vostè . . . 
— E h ? 
—Sí . Pitjor és vostè, que hi ve cada dia ! 
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EL N A N O 
.Mi'siCA DE " L A GUITARRA LLORA» 

1 

lira en Pep el quüfa més peça, 
més guapo i farolero que anava a r«Iris Parc», 
i les mosses per. ell sospiraven, 
doncs lot ballant el i<shimmy» sabia grapejar. 
Cada festa a la tarda arrambava 
amb la Lilí, una meca que anava força bé, 
i al finar de la dansa la gresca 
en Pep l'acompanyava a cert discret carrè. 
1 a la nena li deia el soldat, 
tot ficant-se en el quarto llogat: 
Refrü: 

— E l meu nano, el meu nano 
é s bufó i sap jogar. 
Vols coneixe'l. Mercè maca? 
Doncs te'l vaig a presentar. 

II 
La Mercè fa alguns jorns que està trista, 
doncs en Pep, el quota, a l'Àfrica ha marxat. 
1 si va a l'i·Iris Parc» el diumenge, 
cap fulano li omple el buit que ell ha deixat. 
Hi ha minyó que la busca amb carinyo, 
i prou voldria dur ia a sopar a càn Joan, 
pro la noia li dóna carbassa, 
i tols els corridos molt fàstic li fan. 
I sospira, pensant dia i nit 
amb l'absent, que li dóna neguit. 
Refrà: 

— E I seu nano, el seu nano, 
el seu xamós germanet 
cada dia més l'enyoro,-
malgrat no estar-se mai quiet. 

I I I 

Va tornar del Marroc el quota, 
[fiés peçft i més fatxenda que quan ne va marxar, 
| la Mercè va rebre'l satisfeta, 
1 com una llagasta amb ell es va abraçar. 
"erò, inquieta, notà certa cosa 
que a en Pep privava de caminar com cal, • 
i va fer-li, innocent, la pregunta : 
~~Escolta : alguna bala, potser, et va fer mal ?— 
' ell, tornant-se son rostre vermell, 
^ respondre, rascant-se el clatell: 
Kffrà : 

— E l meu nano, el meu nano 
el pobret està malalt. 
Com que el pobre és tan golafre, 
una mora li féu mal. 

L'EMPRESARI ESPANTAT 

N Joanet, el fill de la senyora Pcpeta, és 
un jove de vint-i-cinc anyels, al qual sa 
mare ha'donat una instrucció tècnica 
completa per a que fos comerciant. 

E l noi, tip de tanta economia i de tants tractats 
comercials, va decidir deixar-ho córrer tot i va 
agafar la mania de fer-se empresari del teatret del 
seu poble. I vet aquí com va fer el vertader viatge 
a Barcelona..., sol, sense la mare aquest cop! 
Que estrany ! 

Amb alguna recomanació de gent bregada en 
aquests assumptes, en Joanet va anar al lloc de 
reunió dels farandulers per a fer el seu programa. 
Trobà lo que volia, però abans de firmar els con
tractes volgué veure el treball de cada bohemi, 
puix la gent del seu poble era molt tocada i po
sada. 

Una nena «coreogràfica (que «finolis!), no 
havia gairebé fet quatre punts, quan en Joanet 
cridà, escandalitzat: 

—Fora, fora ! No em convé el panyo! 
L a nena no s'amagava ni la vergonya. 
Un excèntric es presentà amb molta excentri

citat i . . . fent burilles per a donar més relleu al seu 
art. Després feia uns gestes tan estúpids, que en 
Joanet va fer-lo plegar de seguida. 

Les «cupleteras» foren per l'estil de la ballarina 
i lo que no ensenyaven explicaven com era. 

E l tendre empresari no volgué sapiguer-ne res 
d'aquells artistes de pela i deu, i anava a guillar, 
quan se li presentaren unes nenes amb més grà
cia que un autor de revistes del Paral.lel. 

Elles soletes omplien el cartell, puix el seu 
número era de força. 

Quan en Joanet els hi preguntà quin era el seu 
treball : 

—Jo faig el francès—digué l'una, amb una bo-
queta de pinyó. 

—Jo faig l'italià—contestà l'altra, amb unes 
anques com un cavall. 

— Y o zoy castica y con mi cuerpecito serrano 
hago sortar la cuerda al mas parao. . . Y o hago el 
espafínl porque soy de Madriz—recità la tercera, 
una dona tremenda. 

—Jo ho faig tot—acabà dient la més petita, 
amb unes ulleres de carbó. 

E n Joanet quedà de pedra ; però, no obstant, 
va poguer fugir cap el poble, renunciant a cercar 
artistes a Barcelona. 

Uix, quina púrria! 
E l pobret no ha comprès encara que el número 

de les qhatre nenes era representar nacions euro
pees, de les quals donaven a conèixer els cuplets 
i ballets de moda, en castellà, és clar! 

L a petita ho feia tot, rus, xinès, anglès, etc, 
perquè els vestits li costaven menys. Com que 
era tan petita! 

Tota la correspondència de PAPITU, dirigiu-la 
a l'Apartat de Correus núm. 925, Barcelona 
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MIL PESSETES 

S . el tenir molts cabals i una dona bellís-
sima, fos prou per aconseguir la felici
tat, el jueu Moisès Oferia un dels homes 
més feliços de la terra, car el seu capi

tal és considerat com un dels millors de la ciutat 
i la seva dona podria comparar-se, segons la dita 
del seu amic Isaac, amb la millor de les millors 
companyes dels Faraons de l'antic Egipte. 

Però tot això, que hauria d'haver constituït la 
causa principal del seu benestar, era, pel contrari, 
lo que li feia la vida més impossible i insuporta
ble. L'avarícia, aquesta passió tan desenrotllada 
entre els de la seva raça, s'havia apoderat d'ell 
d'una manera exagerada, i tot i tenint les seves 
arques plenes d'or, la pèrdua d'un sol diner li 
produïa uns accessos de ràbia tan forts, que el 
deixaven més aclaparat que les converses més 
llargues i complicades que amb la seva dona po
gués sostenir; 

Aquest era l'altre motiu de la seva malvestat, 
doncs si bé estimava el diner d'una manera exa
gerada, per la seva Esther s'hauria deixat fer a 
trossos abans que un altre l 'hagués de tocar. E s 
contaven anècdotes curioses sobre aquest seu pre
judici, que no el deixava viure tranquil. Es deia 

-Per què no vol correspondre a la meva passió? 
-Perquè en vostè hi veig massa misteris. 
-Ha vist mai una passió sense misteris? 

que a un criat jove i sapat que havja tingut, 
l'obligava, cada vegada que havia de portar al
gun recadet o ordre a l'Esther, à fer una espècie 
de massatge en certa part, que anava tan poc bé 
per la salut del jove, que per por de moriMí-i, 
se n'anà. 

No cal dir, doncs, amb la recança i recel IJU 
deixava la seva casa sempre que els negocis Pobli-
gaven a viatjar, lo qual mirava que sovintegés el 
menys possible. 

D'altra manera s'ho prenia el seu amic Isaac, 
el qual, seduït per les belleses d'Esther, aprofi
tava aquestes avinenteses per anar pel voltant 
d'ella amb un daler més gran. i una mirada més 
pansida que un gos petener voltant una gosseta, 
quan a la primavera comencen aquestes bèsties 
a sentir les pessigolles de l'amor. 

L'esposa de Moisès, però, mai cedia, ni s'enfa
dava tampoc dels homenatges, algunes vegades 
prou descarats, amb què el pobre i ardorós Isaac 
l'obsequiava, per lo que aquest, més sovint que 
no plou, tot i dolent-li els diners, havia d'anar 
a desfogar la seva dolor en una escaleta d'algun 
carrer fosc, que ja mirava primer que fos de les 
més baratetes. 

Les coses seguien així, fins que un dia que ei 
bon Moisès havia anat de viatger, i l'Esther es
tava sola, avorrint-se i menjant cacauets, el telè
fon trucà amb insistència. L'Esther es posà a 
l'aparell. 

—Rii i ing !. . . Ah ! E s vostè, Isaac? Sí, senyor, 
el meu marit està absent; avui ha marxat i fins 
demà no tornarà. 

—Com ! Què diu ? Venir aquest vespre a fer-
me companyia ? Per qui m'ha prcs.a mi ? 

— M i l pessetes ? 

— A i x ò ja és altra cosa ; no sé si puc fallar aisi 
al meu marit; però, en fi, si ho diu de cert..., el 
negoci és el negoci... Aquesta nit pot venir, pero 
perdoni" que li digui que vull cobrar per enda
vant. 

I la despampanant jueva, deixant el telèfon so
bre la taula, va desaparèixer, deliciosament exci
tada, oap a la seva cambra de toaleta. 

Jo no sé el que aquella nit va passar a l'alcova 
matrimonial del bon Moisès, mentre aquest, en 
un senzill llit de fonda, estava un xic neguitós 
pensant en una conversa que amb el seu amic 
Isaac havien tingut al despedir-sc a l'estació. 

E l que sí us puc dir és que l'Isaac sortia I en-
demà al matí de cal Moisès amb unes ulleres ce 
pam i una deixadesa i decandiment tan gros, que 
contrastava amb la satisfacció que en la seva cara 
s'hi reflexava. 

E n aquest món tot arriba, i el marit també arri
bà. No li devien haver anat molt bé els negocis, 
doncs la seva cara demostrava més preocupaci" 
que altra cosa. L a seva dona ho va conèixer, 1 
recordant-se de mitja dotzena de sentències jue-
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ves aplicables al cas, va callar esperant que el 
seu marit digués el que tenia. 

A la fi aquest, rniirantrla fixament, digué : 
—L'Isaac, ahir vespre va estar a casa, eh ? 
Signe afirmatiu de la muller, que empal.lidí de 

sobte. 
— I et va entregar mil pessetes ? 
—Sí ; aquí estan—digué ejla, més morta que 

viva i traient-les de la butxaca amb tremolosa mà. 
—Ah ! Respiro! E m pensava que no m'hagués 

enredat! Ahir, al ser a l'estació, em ve tot atrafe
gat i em manlleva mil pessetes, dient-me que en 
tenia necessitat de moment, que aquell mateix 
vespre me les portaria a casa ; creu-me que pas
sava ànsia, perquè en aquests temps, un no es pot 
fiar de ningú. Sort que Jehovà permet que leS 
bones amistats siguin sempre fidels i els amics 
puguin confiar-hi. 

ml 
PASSANT EL ROSARI 

gQ^Mk ixò succeeix a la cambra de mossèn 
j u L S a Ramon, el rector de Pollera. Davant 
I K B d'una imatge hi ha una llàntia i davant 

" ^ ™ d e la llàntia la majordona, el campaner, 
el sagristà i l'enterra-morts, que passen el ro
sari. 

L a majordona està amb ànsia pel senyor rec
tor, que ha anat a cacera i encara no ha tornat. 

— D é u vos salve, Mar ia . . .—no sents soroll, 
Quel?.. . ,—plena sou de g r à c i a . . . 

— E s el gat, a la cuina. 
— E l S e n y o r és amb v ó s . . . — i potser és el se

nyor rector que torna...—i beneit és el fruit de.. .— 
ja estic amb cuidado...—de vostre sant ventre. . .— 
sols de pensar-hi ja em poso alegre ! . . . 

E l sagristà, l'enterra-morts i el campaner som
rigueren... 

PEGA 

L 'ESCENA a la Plaça de Catalunya, quasi 
davant de Canaletes. U n pagès vestit de 
senyor, però carregat com un burro 
amb els innombrables paquets i farcells 

que porta, atura a un fulano tartamut que, tot 
llegint el diari, espera algú per allí. 

—Que em podria dir on és l'estació del tram
via de Sarrià ? 

—Mireu que...—diu l'altre,—que... te...te...niu 
Pega vós, tam. . . tam. . .am. . .bé ! Més d'un mi... 
nii...li...lió d'hab... d'hab... bi...bitants que... 
que... hi ha a Barce...ce...oelona, i m'ho veniu 
a Pre...pre...gun...tar a m i ! S i ho ar...r...ribeu 
a dir a qualse...se...vol altre, ja . . . j a . . . hi seríeu ! 

LES VISITES DEL GOVERNADOR 

EL senyor Gatuelles havia sigut governa
dor civil de Pamplona, en temps d'en 
Sagasta, i avui ençara conta, episodis 
d'aquell temps... 

—Als pocs dies d'haver arribat a tal capital— 
ens explicà ahir,—vaig rebre una carta de feme
lla. ((Senyor Gatuelles—deia.—L'he vist i m'he 
enamorat de vostè. Sóc vídua i sols vostè pot fer-
me feliç... Voldria venir a visitar-me? Visc al 
carrer dels Fueros, núm. 61... Sobretot, discre
ció ; que e l meu bon nom no es perjudiqui...— 
A m à l i a G . de P . n Jo llavors era jove i guapot, 
i, encantat de l'aventura, vaig córrer cap a casa 
la vídua, d'amagatotis. Vaig trobar la porta ajus
tada, vaig presentar-me i amunt. L a casa era soli
tària i quietosa. El la , la vídua, jove, ardenta i 
mestra en carícies. Durant dos mesos vaig anar-
hi molt sovint... U n dia el secretari del Govern 
demanà parlar amb mi d'un assumpte reserva-
díssim. «Miri quin prospecte ha arribat a les me
ves mans.» I em donà un paperet que deia : «Ca
sa la Pura, Fueros, 61. Casa de confianza. L i m -
pieza, higiene y buen trato. L a única casa que 
frecuenta el Excmo. Sr. Gobernador civil de la 
provincià...» No cal dir que no m'hi van veure 
més ! 

JTVÍS.SO 

—Tu, què saps fer? 
—Fora guisar, rentar ni planxar, el demés ho faig 

tot... 
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T a eetoy en Itàl ia con aquella alegria. 
D* primer entuvio. al llegar a Boma en 
una tartana, me pasó por la gorra ver 
al Papa, però como vi que me pedfan la 
mar de romances, lo dejé oorrer. .: i.u qné 
•e parece el Papa a lo que se tira al pea-
oado? En que el Papa ea sumo pontIBce. 
y lo otro es sumo de limón...) 

Llegué a la puerta, y un sulio que era 
de NApoles me preguntí : 

—iQaé pidee? 
—Pío undécimo.. 
—eQue pies un déeimo? iTc has erefdo 

que esto ea una loteria? |Apa a escampar 
la boira! 

Y me hi so guillar la mar de de prisa. 
To que si que entonces tUTe una idea. 
Ter a Hnssolini, este fulano que lo haee 
ir todo enrenuevo. Pero oomo no sabia 
una papa de dónde pernoctaba, me hice 
acompaflar por un giíia. que se dice Bigg 
Hotte y tiene dos hijas la mar de cachon* 
das que hacen el miamo oficio. Hay quien 
se paaa el dia acariciando las guías de 
Bigg Hotte. (iGracias a DiosI i l la oostado 
de salir este chiste!.,.) 

—Lo que me hace escudi Ha—dijele—es 
no saber el italiano. I Bstoy pes! 

•—Para xafaré le italiano—me dijo el 
guia,—cale tan solo fer acabaré tutas las 
palabras en «iní» o en «ino». ^Capisca? 

—jCómo no? iSoy un trianfo en el ra-
mo de la lengna! Tenia ona fulana en 
Cunit que por mi lengua ae volna ta-
rumba. Pero no meemos fuera del ties to 
y Tamos a ponernos de 1.001 botones. 

T fuime a la disposa, y al cabo de un 
ratito, l a mar de elegant*, fui a Ter a 
Mussolioi, a las sefias qne me endifió el 
gaia. 

—Estoy hecho on polllno—le dije, ha-
oiendo nna media risa la mar de elegan-
te.—1 ü n pollino! 

—*Cómo, un pollino? 
—Un pollo, amiga so. Vengo de gorrino... 
—íEh? éQné se empatolla? 
—De gorra.... porqne haee riento. T 

sncrtc he tenido. pues por el camino he 
encontrado... 

—iQué? 
—;Moltó bene! 
—j Moltó bene de qn4? 
—Ifoahos earneros. que en italiano se 

debe decir moltó bene. Por oierto qne be 
perdido nna agnja de corbata que figu-
raba un mncarrón. 

i : de lei? 
—De 80 quilates. Imira Me] • 
—jDigo si era de asted? 
— T de mi Baria... iConoce nsted los 

juegoa de naipes? , s i ? tVaznofl a jugar 
a la bascambrilla? 

—To eonoseo tntti. 
—Carai ! Todo Justo el tu te. qoe no lo 

conejo! Le convido a hacer un trago de 
Tino... 

—Oh, carisimo! 
—(J Y a nsted qné le importa qne aea 

caro. si pngino yo? 
—Oh. carisimo amiool Tamos a beber 

Chianti... 
— E l ciionti sobre el difunti... jTa le 

mncho?^ 
—í Doscientas liras! 
—lOh! iOnAnto de lirasI 
—To no deliro, amico mio... 
E n esto, cnando el hom b re estaba a 

punto de garlar por los codos. vino nna 
pinta qoe le dijo no té qné carai a ma-
drignera de oreja. Kusaolini dejó ir ano 
de recaracoleado v lerantAndoee dió un 
boto fenomenal. E r a un boto de pimien-
toa qne bien bien peaaba cinco kilos, y lo 
dió al qne Tino, porqne éste tocarà el doe. 
Lnego se quedó tan cabreado, qne yo, qne 

la sé larga, comprendí qne me enviaria a 
hacer puA...os de bastón, y me eliminé 
con disimnlo. 

Pero no he extraviado el tiempo, no. 
He arreplegado, haciendo el mec, un bien 
de Dios de chistes que oa vaia a vol ver 
tarumbas. Oid y que no os coja un tra-
bajo: 

«En qné se pareoe un cobrador de tran-
Tia a una chica que os vaya a la hora? 
En que os hace tilin! 

Los intestinos ien qué se parecen a un 
diario destinado a casa Felipe? E n que 
l'at tripa*... 

Don Jaan Tenorio. cuando iba por la 
calle. ^en qné se parecfa a un comün obs-
tmido? En que nno y otro eml·ofadosl 

iQaé ea menoa que un marino? Un aub-
marino. 

cQaé plan ea el que mAs mal sienta? 
c'El plan de reforma contribatira? j E l 
plan de ensefiania? No. E l pIan...tofada! 

d l'or qué no ea prudente acerearse a nn 
sastre? Porqne feia oorta! 

Si al aellor Sala le hicieran alcalde, 
èpor qué no podria baoer un río? Porque 
le dirfan «el alcalde Sala... mea...» ( I ) 

E n Tista de laa protestas, pliego. Pero 
antcs, oid este verso qne me he empes-
oado. dedioado a Gala Pago, una rubia 
que me tiene torrefacte: 

•Escacha, caya doncella, 
la del cutis nacarado 
y loa piaaea pequefiitoa 
y el pecho desarrollado. 
L a de la boca encendida 
cnal si rosegarà mandra; 
la de la mirada viva 
tal como el llus de palangra. 
L a del tallo escnltarado 
qne a nn maniquí se parece 
de aquell os que en .«El Ingenio» 
Tenden al qne le apeteee. 
L a dol cabello sedoso 
como de panocha el pelo, 
y el hablar dulce, tan dulce 
cnal de menta el caramelo. 
L a de gordas pantorrillas 
como tubos kinkerianos; -
la del astento redondo 
como cojines persanos. 
Eacnoha, tti, bella hnrf. 
la mAs caehonda de Europa, 
la de costados de upa 
y refrigerante popa... 
Escacha, mnjer divina, 
qge acaparas tantps dones... 
jqnieres a mis ealxoneillos 
coseries nn par de botones?» 

e'Ehl jHar ia esto Sagarra? 1T nn car. 
nero! 

BüENDIA T OASSOL 

.V. de la fi.—I Que Dios lo haga baeno! 

» > » » » « • » « » « • » • » • « » « « » • » » » 

G A C E T I L L A ESCOGIDA 

(PARA USO D E LAS FAMTT.TAR) 

Es intolerable el estado en qne se en-
cnentra el empedrado de la calle de San 
Mcdín. Los vecinoa estAn qne sacan focgo 
por las mnelaa. pues el otro dia cayó el 
droguem de la cantonada, qne pesa dos-
cientoa kilos, y se hiio nn aznl en el me
lic. Esto de que les cayera el gordo les 
tiene mny cabre ad os. 

— L a Agrnpaeidn de Comodoa del DU-
tritó I I ha organixado un festival que se 
celebrar* en las Arenas on dia de estos. 
L a Janta Directiva pagarA el beber a to
do* los invitadoe. 

— E n breve saldrA La maleta dsportira, 
órgano del «Putxet F . C». E l cnerpo de 
redacción ea todo femenino. por lo qne 

serAn mnehos los qne querr&n penetrar 
on tal cuerpo. 

— E l Joven Salvio Llardons se bebiò un 
vaso de aceite y corrió a la Caaa de Ho. 
corro pensando estar a punto de diúarla. 
Motivó la alarma el hecho de que un ve-
cino. al saberlo, le dijo: «Ja has begut 
oHh 

—En nnestra edioidn pasada dijiroos, 
reAriéndonos al drama «La tia carnal del 
vengador», del joven y audaz draniaturiro 
Perico Setcibelles. que «era una obra Que 
daba el opio». qneriendo decir que iba de 
1 1 oomo loa ricos que viajan. Pero el an. 
tor dice que esto de «dar el opio- siirniflca 
hacer dormir, y nes pide que reotillque 
mos. i Qué le haremos I 

—En el cementerio de Ab-Dom-Inal se 
ha encontrado una lApida que. palmó mlt 
o menoa. diee: 

«Aquí yaee Jep 2.o. 
rey que siempre iba de trueno 
v qne murió hecho nn fticría 
de tanto tocarae el ce tro.-

Ha paaado al Musco Martorell. 

PENSAMIENTOS 

(No SON FAS P...) 

Una deelaraeión de amor es ana decla-
racióa de guerra.—Planas. 

Laa mnjeres son casi bien como los 
pnros de veinte. Hacen bonito. pero no 
valen nada.—Arnen so. 

E l bidet es el mar en qne ocurren mi? 
nanfragios.—Baget. 

E l erédito es nna cosa que siempre (e 
da al que menos lo neoeeita.—CTno de cata. 

A los barcos no se les ve el fondo. 
A Ha ren de Lai Noticiat tampoco BO le ve 
nnnoa.—Ltin. 

No dejes nunea dinero en nn banco. 
Es fAcil qne te lo qniten.—Fna ríclima. 

P E N S A M I E N T O PROFUND0 

Descarregando bnltos en el muello, 
rompióse el pobre Quel la nnex del cucll». 
Y oarregando pieles de desecho 
cl pobre Simonet se espatnó el pecho. 
T al policia Boqne, de nn trancazo, 
un randa, al escapar, le rompió nn braio. 
Esto prueba. lector, sin mAs dndar, 
que a la salud va bien el trabajar. 

R O M P E C U E L L O S 

T a veo que no haremos res. To venr» 
endifiarles eosas fàcilee qne nn marrec 
lat- encertaria y nstedes venga hacer el 
pallús y no endevinar ni nna. 

Lo de la semana pasada era: Una tol" 
de-gabata. Màs claro. un vaso de mo3ea-
tel. 

Ahora. a ver si sacan el entrellador • 
Agafen 16 mistoa y bagan enatro ena-

droe enadradoa como éetoe. Ahora ssQ"" 
cuatro mistoa. de manera que quede nn» 

I figura redonda. i Barrinen, barrinen. 
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— I que és pesat en Ricard amb les minyones ! Sempre els hi està al damunt!. 
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XAFARDERIES TEATRALS 

LA senyoreta Taüa , que, segons els mitòlegs, 
era una musa joven y agraciada com aquei
xes que s'anuncien en la úl t ima plana de L a 
Vanguardia, allà pels temps en què Temísto-
cles llevaba paleíà, es veu que deu continuar 

en bastant bon ús, per quant no passa dia sense ocupar-se 
amb algun dels seus .incomptables amants, ni deixa 
transcórrer cap setmana sense que ens deslliuri tres o 
quatre bordegassos, que tot seguit s'inscriuen en el Re
gistre Civi l de la Propietat intel·lectual, i ja des de que ' 
neixen vénen obligats à guanyar-se les garrofes per ells 
i per als seus pares. Ara, que n 'hi ha que, pobretsl, 
neixen tan esquifits, que al cap de pocs dies es moren 
i deixen als progenitops completament a la sopa. 

Això va succeir amb una noia filla dels senyors Ribera 
i Casademont, que va néixer al «Tívoli»—Líric Català— 
amb cl nom de «La festa major de Vilaflorida». Era una 
criatura toia minça, més innocent que en. Luengo, i amb 
una musiqueta de tsing-ising que no valia la pena d'es
coltar. Sort que diu que per al teatre líric cata là estan 
ja de nou mesos autors tan apreciables com en Fontde-
vila, en «Misterio», en Capdevila i demés senyors que 
saben on tenen la mà dreta. Déu els hi dongui una hora 
ben curta i una satisfacció ben llarga. Com més llarga, 
millor. 

El jove poeta en Josep Maria de Sagarra ha infantat 
un xiquet, petitet i bufonet, nomenat «El matrimoni 
secret», que l'ensenyen a «Romea». Es una efiatura amb 
mojts modals, però que no inventarà la sopa d'all . 

Els de l'nApoIo)), que por lo vist estan dispostos a què 
«La gata maula» tingui una agonia interminable, l i han 
donat un germanct que se'n diu «En la huerta valen
ciana». No farà gens de sombra a l'obra d'en Parera (?). 
Només farà sombra a la taquilla, però serà mala íom6ro . 

«Don Juan Tenorio» tothom sap que n'ha fet de pe
tits. Ultra ésser la conseqüència lògica de les seves afi-
cions papitesques, ha trobat editors responsables que 
donaren la seva paternitat als petits «Tenorios», i així 
comptem amb «Juanito Tenorio», «Tenorios!», «Tenorio 
musical», etc. 

Però quan semblava estar ja escorregut del tot, ve a 
sorpendre'ns amb un nou fruit dels seus devaneos. E l 
patrocina un autor sevillà i l i ha posat per nom «Si fué 
don Juan andaluz...» 

Té gràcia, i els còmics del «Poliorama», sobretot en 
Tudela, que és un excel·lentíssim actor, l 'han presentat 
amb tota la salsa que su inleresante argumento requiere. 

A r«Espanyol» hi ha rebut Ics 'a igües baptismals un 
bordegàs—que ara resulta pare de «La casta Susana»— 
nomenat «De pares a fills». Fa riure molt i dóna ocasió 
a què llueixin calçotets d 'úl t ima moda en Santpere i 
l'Alfonso. Del pas ràpid i avalotador de «Don Juan Teno
rio» per aquella casa, ja en direm quelcom la setmana 
entrant. 
_ Se'ns diu que, al «Nuevo» preparen una cosa molt diver

tida titolada «El apuro de Pura», especialment dedicat 
al públic papitesc. 

En canvi, al «Còmic», on la companyia d'en Rojas tot 
s'ho pren per la tremenda, anuncien l'estrena d'una obra 
d'en Tubau i en Capdevila titolada «El cabyet de los 
venenos», que, segons els autors, serà el no va mds del 
mal de cor i de la llàgrima. Crec qfe fins es veurà com 
una pobra noia es menja una truita de cocaïna... Cal
culin I 

L'HOME DE LA CONXA 

M U S I C - H A L L S 

EN Fernando Bayés, l'was» del papitisme d'acció 
i d'explossió, ha plantat el mingo amb l'es
trena del tantes voltes aplaçat «Cri-Cri». A les 
dificultats naturals que sempre es presenten 
per a fer posar d'acord a un centenar de feme

lles quan sols es compta amb tres o quatre mascles, s'hi 
ha tingut d'afegir enguany el trasbals que el nou gover
nador ha donat volguent prevenir, durant el seu coma-
nament, l'esclat d'una formidable epidèmia de refredats, 
i ha ordenat que es vestissin aquelles espatarrants «girlsn 
i «demoiselles», a fi d'atajar el loco, fent per taules que 
els sastres puguin vendre abrics i la gent, per escalfar-se, 
no en tingui prou amb l'espectacle. 

La revista és admirable, i més ho seria si la castressin 
treient-li el «cap i cua», la primera i última escena, doncs 
ni la pallassada ni l'espanyolada ens han convençut mas
sa. Tot el demés, a i ! , és precisament el que ens receptà 
el metge : distracció i bons talls! Quin ul l el d'en Fer
nando triant dones guapes ! Fins les ^iVís són caies de 
debò! Dels quadros, els que més han cridat l'atenció 
han sigut «Le vitrall enflammé», verament tan artístic 
com era en el «Folies BergèrciW'de París, «Les cloches 
de Pàques» i «La conquérante». Ei primer va fer-nos 
patir a tots al veure a la Manolita del Río tan a lo vivo 
fent la morta (quines formes I) i quan el dimoni l i feia 
aquell massatge fins que la sepultava a les calderes d'on 
Pere Boter. «Les cloches de Pàques» deixen pàl.'ida 
'aquella escena de la xemeneia de l'any passat: més do
nes, més moviment i més temps ; quants es van sentir 
a la nit de l'estrena sagristans, i en la solitud assajarien 
el tr i t i leig d'aquelles campanes ! Es un quadro que durarà 
tant com la revista, però creiem que hi haurà alguna de
serció i passaran per les armes a més d'una de les artistes 
d'aquest quadro, tgn natural és i sense enganys el reclam 
que dels seus encants fan les està tues . L'escena de «La 
conquérante» ha sofert una petita mutil.lació, compa
rada com es va estrenar a Par ís , doncs aquí, que encara 
deuen anar, per lo vist, una mica atrassats en lo que 
toca a la manera de fer l'amor, ens han tret un tros do 
lascívia, aquell on la reina s'entrega al campió dels pre
soners, substituint-se a'l'esclava i verge oferta al guanya
dor. A París és la serp del negre la que pica a la reina, 
i aquí és la reina, qui, abans de ser posseïda pel negre, 
agafa la serp verinosa i fa picar al negre. De totes ma
neres, és també una escena de deixa'm encendre, que 
estic a punt; és suficient per a tnantenir en el cartell la 
revista· En una de les escenes de truco tan ben combina
des per l'Empresa, ens va tocar vestir a una de les 
artistes que a tal efecte baixen al pati de butaques: i 

3uin patir, fills meus ! ; vàrem arribar al punt de dal! 
e tot a l ser blanc dels ulls envejosos de tots els espec

tadors ; nosaltres, en aquesta santa casa, estem acostu
mats a tot el contrari ; si hagués sigut despullar-lcs···· 
sortíem condecorats i amb pensió vitalícia hereditària. 
Mereixent menció honorífica el ballarí anglès Mr . Jonck-
son, que, cosa rara en un ballarí, és un vertader tipus 
d'home, sense aquelles afectacions rebuscades que fa11 
que hom pensi amb Càdiz o Nàpols. 

Una pregunta a l'Empresa : que no porten lliga-cainçs 
les «nenes» estrangeres? A cap d'elles se'ls hi coneixia 
la marca, mentre que les nacionals totes portaven la 
rojor circolar més amunt del genoll, lo qual fa molt poc 
efecte al mig d'aquell bé de Déu de cuixes empolvades-

Ja en tornarem a parlar. Per avui deixem sentat que és 
una cosa magna per la presentació i l'esplet de dones, J 
fins per aquell número dels anglesos. Xoqui-la Fernando! 
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SOM UNS TRUMFOS 

H Ç J 1 «Is parlen dels atletes anglesos, forts 1 sapats 
^ ^ ^ t com uns camàlics, o dels americans, de tipus 
/ ^ ^ ^ a lle pel·lícula i cara de pasqües, o dols finlan-
^ U ^ V desos, rossos com una panotxa i amb pit de 
^ ^ ^ ^ descarregador del moll, riguin-se, i afirmin, per 
a que la veu s'escampi, que l'atleta més fort, més resis
tent i menys pavero és el de casa. 

La prova de lo dit està en el noble esport de la patada. 
Els futbolers d'altres terres, fins els que de la pilota 
viuen i els parcs els la hi han donat com a carrera, si 
juguen un partit d'aquells de patacada, en el qual s'hi té 
de suar la cansalada si no es vol fer llufa, a l'ésser a la 
mitja part ja no poden dir fava, i menys en anglès, que 
és un mot la mar d'enrevessat. Els veureu treure el fetge 
per la boca, suar com l'Ardèvol quan fa lucha, bufar com 
si fessin el joc de la paella i ter-sc massatge i gastar 
litre i mig d'embrocació per barba, tot rosegant goma 
0 mastegant sucre. 

En canvi, fixin-se amb els nostres futbolers. Són nyicris, 
escanyolits, curts de talla, i d'així) dels bíceps i de l'en
trenament i del règim en tenen tan sols una lleu idea. 
Juguen el diumenge com aquell que va al teatre, sense 
cansament de la pCTsona, i quan acaben el partit, amb 
el seu obligat acompanyament de màstics esportius i pa
tacades, es queden tan fresquets com si acabessin de fer 
un mig vermut amb olivetes. 

El nostre futboler, el dia del partit, dina com un con
vidat de fora. El professional anglès menja poc i ben 
triat. El nostre jogador es passa la nit anterior de par-
randa, i no perquè l 'endemà té de lluir les cuixes deixa 
de retirar tard i fer gasto de grimègia. L 'anglès és cast 
com una mala cosa i se'n va a dormir a les nou. El nos-
tre futboler s'entrena anant de senyora; es tonlfica_ fu
mant i bevent, si això l i agrada ; es prepara menjant 
1 fent barrila, i després.. . «arreparin que no sua». 

Coneixem un «as» que té un enredo amb una casada 
' que... ; hueno : ja m'entenen. Doncs bé : dies enrera 
es passà tot el matí del diumenge al «Pavillon», del car
rer d'en Regàs, lloc d'agradós recolliment per les parelles 
que volen estimar-se amb comoditat i reserva, i a la 
tarda jugà com un trumfo. 

—Com ha anat?—vaig preguntar-li jo al vespre. 
—De primera ! 
—Q^nts? . 
—Quatre ! 
I aquella tarda el seu equip només havia fet dos gols. 

Deuria ésser un malentès. . . 

F U T B O L 
Això dels partits de selecció em fa l'efecte de xupar 

espàrrecs. No és menjar ni beure, ni s'hi troba suc ni 
bruc. 

Veureu vint-i-dos bordegassos, suant d'una manera dis
creta—doncs no és pas qüestió de cansar-s'hi,—fer gols 
S1 no hi ha perill de trompades, passant pilotes al lloc 
o» no hi ha company, arronsant amb aquella alegria i per
dent o guanyant amb un ((tantsemenfumisme» digne de 
millor causa. 

Al jogador del partit de selecció tant se n'hi en donen 
cuites com crues. Els onze saben que ja estan triats i reme-
nats pels que tallen el bacallà i juguen tan sols perquè 
e's hi manen i penquen amb relativa mandra, com si 
anessin de burilla. 

Per això un servidor, quan l i anuncien un partit de 
selecció, diu que bueno, que demà m'afaitaràs, que per 
moixigangues el torfn, i que es posin tranquils i es facin 
fer un quilomètric. Que guanyin els probables o que si
guin més guapos els possibles, em té tant sense cuidado 
com si en Romanones té un furóncol o en Gamper no 
s'acaba d'empassar lo de la marxa atlètica. La pròpia 
prou m'ho deia el passat diumenge : 

—Que no vas al futbol, avui? Crec que hi ha festa 
grossa ! 

—Ca, noia.' Avui hi ha salsa de cargols, que és lo més 
insípid que es coneix, després del joc d'en Querol. Avui 
és festa pels pagesos, que van a veure lo millor de cada 
casa, però no pels conscients com menguis, que saben 
que tot és llautó, i si quelcom hi ha d'or, s'amaga sota 
un bany de llauna. 

Diuen que varen guayar els de l'tiA», lo qual em sem
bla bé, per allò dels principis. Diuen que la cosa va 
anar ensopideta i que la gent no s'hi va^esbojarrar... 

Servidor no en sap res. Partits de selecció? Naranjas ! 
Me'n vaig anar a veure el iiTenorio»... 

Barcelona • Martinenc 
E l «Barcelona F. C.» jogarà el dia de Tots Sants uu 

partit amb el «F. C. Martinenc». 
Encara que ho facin per a entrenar-se, la categoria 

dels dos equips permet esperar que l'encontre resuiti 
força interessant. 

Í A CARRERA «PENYA RHIN» 

El vinent diumenge, dia 5, tindrà lloc, per fi, aquesla 
grandiosa carrera d'automòbils organitzada pels bene
mèrits sporimen i papitaires empedernits que formen 
aquella «penya». 

Qui són ells? No volgueu saber-ho, estimats llegidors; 
farem remarcar tan sols que allà on van, l'èxit els acom
panya. Recordeu solament lo que han sigut les carreres 
«Penya Rhin» que s'han celebrat fins ara : èxits sorollo
sos que varen reunir al lloc de la lluita la flor i nata 
de l'esport, de l'elegància i de les dones. 

Ara, si hom tractés de complaure a senyoretes desit
joses de saber qui són els «penyistes», diríem que en sa 
majoria són solters, fills tots de bones cases, les quals 
tiren pilota a l'olla, i que tots són campions d'alguna 
cosa : l 'un de moto, l'altre de futbol, l 'altre d'auto, aquest 
talla hèrnies com si tallés un biftec, l'altre assassina els 
cors que fa fredat, però gairebé tots són campions del 
salt... A i ! , el salt és l'especialitat llur. 

Però hom pot fer-se càrrec de lo que serà aquest any 
la carrera, al saber que s'han demanat 37 trens especials 
per a anar a Vilafranca, que estan llogats tots els autos 
de plaça, motos, cavalls, tartranes i fins els autobusos 
de l'Arruga diu que sospendran el servei per a portar 
gent al circuit a preus especials. 

S'han mobilitzat també tots els centres excursionistes, 
que marxaran dissabte a la nit per a aplanar les carre
teres i s'ha enviat un missatge a Sant Pere fent-lo pre
sident honorari per a que no faci ploure aquell dia. 

L'èxit està assegurat. Aneu-hi tots, sporlmenl 

B O X A 
Abans de tot, i molt a propòsit del cop de puny ama

gat, avisem als nostres simpàtics subscriptors que paguen 
del trenta dos al quaranta de cada mes, que des d'ara 
actuarà com encarregat del cobrament de factures atras-
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sades el conegut Barbens, a qui hem posat de director 
d'aquesta important secció. Lo qual els hi comuniquem 
per al seu govern i bona marxa dels seus ossos. 

E l dijous r « I n s » estava tan ple, que fins el senyor 
Pastrat, que hi va molt sovint perquè diu que de les cpiv-
tursions d'en Fabregat en vol treure un ball nou, va 
tenir d'anar al quart rengle, i encara gràcies. Ho sen
tim perquè, amb la panxeta que li ha sortit, es ben 
mereix una cadira ampleta. 

A dos (juarts d'onze en punt surten en Rey i l'Artero, 
que és mes dolent que un fill que pega a son pare, més 
brut que un llençol que hagi suportat una nit de nuvis 
i fa més ganyotes que un xantre. E l Rey de casa, que 
fins va sortir amb patilletes de noi bufó, com a picar 
ho feia millor que una rentadora ; però, vaja : com a 
dolent també ho és un bon tros. 

E n Fabregat, que és com si diguéssim la plataforma 
de la r/fa, perquè és molt fort i de passada és capaç de 
fer riure a la Merceditas del «Royal», que també hi era, 
va estar deixant a en Dempsey a l'alçària d'una casta
nyera. E n Gironès és de lo bo i valent, i ens va agradar 
més que en Magí amb les vidrieres noves, que ja és molt 
dir. 

En Marco és una d'aquestes màquines de 40 H.P . que 
es fan a França i que són repartidores automàtiques, con 
variada surlido de pinyols per tots els gustos. E n Casta
nyer va imitar al cuchimbolo aguantant com si a sota la 
pell hi dugués borra. 

E n Martínez, fet un lleó, ja que quan crèiem que no 
era bo ni per embalsamar, les tornava a empendre a la 
visual d'en Blind. 

E n Gaston i en Gabriel, fets uns colosos. Ens van fer 
un combat nul, en el qual van estat fets uns fenòmens. 

Resumint: un altre triomf de l'A. E . P., oue si segueix 
així i ens hi deixa divertir com fins ara, la gent prou 
s'hi deixarà caure, ja ho crec que sí. 

OZZIR 

BANYES I BANYUTS 
osem 

de 
guESTES ratlles d'avui són l'epíleg que pos 

a la temporada taurina de l'any 1922. Lo 
diumenge a les «Arenas» tenia tan poca im
portància, que ni vam pensar anar-hi; «Do-
minguín» y Lalanda I I . malgrat tota sa vo

luntat, no passen de fer en el toreig un paper semblant 
al que fa el senyor Piniés en' el govern espanyol : zero, 

* A p m 

zero, zero; i perxò, amb tots els respectes, ens va sem. 
blar que ja hem tingut massa paciència aquest any. 

Hem començat a , fer una mica de balanç taurí i f\ 
resultat el trobem molt més seriós que la destitució d'en 
«Pílades» i «Orestes» ; veieu-lo : 

Primera partida : «TORBROSIJ : no hi ha dubte : després 
de retirar-se en Belmonte i en Sànchez Mejías, no exisieij 
ningú capaç de sostenir un lloc de primera línia ; Marcial 
Lalanda està tan lluny d'ésser un «astre», com de rentar, 
se la cara ; «Cfaicuelo» té una por que no el deixa viure 
i si els dos primers tenen aquestes tares, no cal que par. 
lem dels altres ; a més a més, hl ha que nosaltres, els 
que vivim a Barcelona, no hem de veure més ncorridiM 
que les «amanides» per l'incomparable senyor Ubach 
(q. D. g.); doncs bé : hem fet càlculs rigurosament mate
màtics i podem demostrar a qui vulgui que allà pel mes 
de març de l 'any vinent no quedarà un sol «coletudon 
aue no s'hagi barallat amb la nostra empresa. n E s ^ i sino 
desgraciado...», que dirà don Josep, però és més verilat 
que la normalització de Correus. Prou que ens en pla. 
nyem. 

«TOROS» : no fa gaire podien trobar-se_ encara mit
ja dotzena de ramaderies que donaven animals de pre
sència, essència i potència ; una selecció escrupulosa dels 
exemplars encarregats de la «fabricació» i alguns altres 
detalls permetien garantitzar certes condicions en els 
«toros» de Murube, P. Romero, Miura, etc. ; però ara, 
ay 1 (això de ay ! ho hem copiat de L a Voz), no podem 
dir el mateix; tant se val un Saltillo com un López 
Plata; la relaxació de costums general és la causa d'a
questa desgràcia ; relaxació dels ramaders, que cerquen 
les pàfies i se'n f... dels honors ; relaxació dels «toros", 
que s'han sindicat i fan vaga de braços caiguts; fins reia. 
xació dels sementals, que ara treballen «con todos los 
adelantos modernos...». Com redimoni se n'ha de treure 
profit, si els uns ho fan a la francesa i els altres amb 
preservatiu? Res, que «la cosa» s'aoaba. 

I del públic ni cal recordar-sc'n ; com a conseqüència 
de l'extinció de la festa, avui només van als «torosi> el 
tifus i els que materialment no tenen un lloc per amir. 

I així fineix la temporada 1922 : sense «toreros», "to
ros» ni j>iiblic ; la única compensació que s'ha tret és a 
innombrable sèrie d'escriptors taurins que surten cada 
dia ; n'hi ha de totes classe»: senzills, dels que s'acon
tenten amb una gasetilla ; honorífics dels que ho fan per 
després contar-ho; i els més terribles : els convençuts, 
els doctrinaris, els de la neuràlgia. Heu llegit al Dr. Vc-
salio? Heu llegit a en Pérez? Heu llegit al milió que es
criu com aquests?... ; doncs, què me'n dieu de la pesta 
bubònica? 

I «aquí termina el sainete»... Posem punt, per ara. a 
la nostra tasca, donant per finida la «pesadilla» taurina 
d'aquest anv : ensopiment, fàstic, desesperació, idees cri
minals... Vet aquí els efectes de la temporada que acabà 
amb la moixiganga de diumenge. 

F I N Í S C O R O N A T O P U S 

| |imninuiinmniuiniuiuiiiiimm:iii!iiiiiimmm^ 

1 i i Gent d'esports i els que no ho sou, homes, dones, nois i noies, aristòcrates i botiguers, corridos i aus- | 
S ters, demi-mondanes i noies recatades, i vosaltres tots, llegidors del PAPITU, barriloires de tota mena, p 
= que enyoreu tot l'any les emocions llargues i violentes! í Ha arribat el vostre dia. Recordeulo : és el diu- § 
= menge vinent 

5 de novembre de 1922, 
en el qual es correrà cl C I R C U I T D E V I L A F R A N C A D E L P E N E D È S , cl | 

G R A N P R E M I P E N Y A R H I N 
5 la cursa internacional d'automòbils més importwit que hom ha celebrat a Espanya, i en la qual hi correran = 
= les millors marques de les C I N C NACIONS següents: Àustria, Anglaterra, França, Itàlia i Espanya, amb | 
= els «asos» llurs més famosos. — Podeu anar-hi amb tren especial, amb bicicleta, amb moto, amb auto, a = 
§ peu o a cavall d'un ruc, que és més segur que en aeroplà. — Hi haurà grans tribunes, de preferència i po- i 
§ pular, i un servei de restoran de deixa'm encendre. — Per a més detalls, a les oficines de la P E N Y A R H I N , = 

C O R T S C A T A L A N E S , 643, P R I N C I P A L 

i imi i i i i i i i i i in i i i i i i i i i in i i i i i i i i i iMi i i i i i i i i i i i in i i iu i f i imimnmulu i iHi imi i i i i i i imi i i inm nnunutmuiniui i imunii i iMUHiiui i i i i ini i i i i i i imii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iui iumiiuiwmmiuiiu: :a-
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E L S U Ï C I D A 

En un vagó de primera viatja un senjor trist i malen-
coniós i una dama. 

I)e sobte ell es treu una pistola i s'apunta al front, 
dispost a suïcidar-se. Però, amb suprema cortesia, pre
gunta, abans de disparar, a la senyora : 

—La molesta el fum, senyora? 
(De Le Journal Amusant.) 

U N A R E F L E X I Ó 

—Tanmateix, sóc una dona ben desgraciada! L'únic 
home de la terra amb qui no puc entendre'm, és preci
sament el meu mar i t ! 

(De 5on í Géne.) 

—No feu compliments I Ja podeu començar sense m i ! 
(De Sans Gfne.) 

C O N V E R S A 

—•En una tomba egípcia he descobert un cos de dona 
admirablement conservat, i això que té 2,000 anys! 

-^Oarai! Com s'ho devien fer? La meva sols en té 
49. « ja fa fàstic 1 

(De I * Journal í lmusaní.) 

v O P O T É S S E R 

Tu, amiga meva. M'has de fer un favor. 
—Digues, 

i el meu marit et pregunta si he passat la nit a 
casa teva, digues-li que sí. 

—No s'ho creurà. 
—Per quò? 
—Perquè ha estat amb mi tota la nit... 

(De Sans Géne.) 

—Digui a la senyora que hi ha aquell senyor a qui va 
citar ahir. 

—A quina hora? 
(De San í Gíne.) 

B O N A P R O P O S T A 

Un senyor ha fet a una modisteta. 
—Com podrem fer-ho, nena, perquè la seva mamà no 

estigui amb ànsia si anem a sopar junts? . 
—Lo millor serà que l i envií un recadet amb un bit

llet de 50... 
. (De Sans Gine.) 

DAMtV 
btULtS 

— E i ! Que no ho veu que és un departament por 
senyores soles? 

(De Sans Gcne.) 
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—^Ai! Quin pes em treu de sobre al portar-me el meu 
marit 1 Ja estava amb ànsia ! 

(De Sans Géne.) 

LA GELOSA 

• C j ^ ^ clue va'S a contar-vos succeí a Fran-
T ^ J H ^ ça. A tol arreu passen coses, però a 
M França. . . fins sc n'empassen. 

« Jo em trobava en una casa d'un jo
ve matrimoni que volgué convidar a uns quants 
amics a una petita vetllada per a remerciar-los 
pels regals que els hi havien fet. 

Les nenes del sentor Tulit, rosses, amb una ca
rena de cabell d'àngel, maliciosos ulls i etc. . . 
també hi eren. L a gran semblava que desitjava 
que li fes la cort i cregueu-me que la llum massa 
viva d'aquell saló va arribar a em...pipar-me. 

U n jove va cantar, i després dels elogis de rú
brica : «Que la té grossa, quina harmonia, tan 
aviat l'estira com l'arrortça, quin gust, això és 
una veu !», un altre jove va empescar-se un joc 
que va ésser acceptat per tothom. 

— E s tracta de ío següent—digué el jove inicia
dor :—la senyora de la casa—en aquest cas la ca-
sadeta de poc—designarà una persona que tin
drà d'anar-se'n al quartet del costat, i farà col·lo
car a les persones que quedin en cl saló en forma 
de semi-círcol, sense distinció de sexes. E l joc 
tindrà molts atractius i moltes decepcions : la èí^rt 
decidirà. Cada u tindrà un número. L a persona 
designada per a començar el joc cridarà sense 
moure's de lloc el número que li agradi més ; dels 
quals podrà escollir fins al màxim corresponent 
al total dels que jugum. E l cridat s'haurà d'aixe
car, obrir la porta del quartet, tancar-la darrera 
seu; i un cop dins farà un petó. . . natural ,a la 
persona que hi hagi, sigui del sexe que sigui, 

com a premi ( ? ) del desti. L a persona cridada 
alliberarà a la que l'ha cridat, i així successiva
ment, canviant-se tothom els números cada ve
gada que es farà aquesta operació. 

Amb gran il·lusió començà el joc. Un a un 
anàrem, passant al quartet, on ens esperava la 
felicitat o la decepció. E l destí va afavorir-me 
amb tanta prodigalitat, que un amic meu—també 
molt sortós en aquesta rifeta—va dir-me a cau 
d'orella que semblàvem uns tasta-olletes... 

Però el comble de la fortuna vaig tenir-lo quan 
em cridà una casada espatarrant, que ja feia ratet 
que m'intrigava. Quan la vaig abraçar, ai, mare 
meva !—dispenseu-me l 'emoció,—vaig beure la 
més dolça mel de ma vida. Tant m'agradava 
aquella abella, que no picava, que ens passà el 
temps en el quartet. 

A la sortida del «niu» la nena gran del senyor 
Tulit va dir-me, gelosa, referint-se al ratet del 
quarto : 

— J a està llest, Alfred? 
L'expectació fou general; el marit de la ca

sada espatarrant em mirà amb uns ulls de foc, 
i no sé com vaig poguer en aquells instants su
prems desengomar la llengua i dir amb molta na
turalitat a la xamosa imprudent: 

—No s'hi amoïni, senyoreta ; també hi anirà 
vostè al quarto... E n el joc hi ha d'haverJii puja
des i baixades...1 

L'incident va quedar clos. 

—T què té vostè per a casar-se amb la meva nena? 
—Tinc lo suficiente per anar tirant, senyora. 
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-I només sap fé algun sant? 
-També sé fer nens i nenes. 

*** De I M Vanguardia : 
«Nodriza recién parida se ofrcce, etc.» 
Carai! Acabada de néixer i j a fa de dida! 
*** De E l DiUn-io : 
uPérdidas.—Del Arco Triunfo a Reforma y Alta San 

Pedró, malrimonio busca sala y alcoba, con d. CJ> 
Què és el que s'ha perdut? 
*** Copiem de L a Región : 
uNota Còmica.—El senor de Junquitu y, Vilardell.—El 

nuevo secretario general de este Gobierno civil don Luis 
G. de Junquitu y Vilardell, en atento B. L . M. nos indica 
su toma de posesión y tiene la galantería de ofrecérsenos 
tanto en cl cargo oficial como particularmente. 

Agradecidísimos a la atención y por nuostra parte que-
damos a su disposición, quedando las columnas de este 
periódico a la disposición del senor Junquitu.» 

No l i saben veure lo còmic? fíosaltres tampoc. 
*** Diu E l Sol. .de Madrid : 
«Pestana en Madrid.—Ha llegado a esta corte el pro

pagandista Àngel Pestana, y aquí atenderà al completo 
restablecimiento de su salud, pues aún convalece de las 
graves heridas que sufrió en el atentado de que fué objeto 
on Tarrasa. 

«Se asegura que Àngel Pestana ha abandonado Cata-
luna porque le han dirigido sus enemigos graves ame-
nazas.» 

Quan això es va publicar, en Pestaaa era encara a 
Manresa. 

Ah 1 1 allò de Terrassa, és guasa pura ! 
*•• També de E l Diluvio : 
«Zapatcros. Faltan para montar inglesitas y zapatillas 

no importa algún medio oficial.» 
No sabíem que això de muntar anglesetes es pagués 

tan bé ! b T l ' % 

MITJA-SOLES 1 TALONS 

Jogant al billar, en Tit 
va perdre, en una quedada, 
un duro que amb en Boada 
varen jogar-se una nit. 
1 ara, per tot, el tàujà, 
amb sa veu enrogallada, 
diu que un cop, una quedada, 
un duro li va costà. 

Quan vagis a confessar-te 
no diguis mai certes coses..., 
perquè després succeeix 
que ho paga la majordona. 

—Mira on me fan les gallines 
tots els ous : en un cabàs. 
.—Alça, noi, no cal que et queixis ; 
tu sí que els tens ben posats 1 

Encar que ets bòrnia, Mercè, 
és ton ull una monada, 
i amb tu em casaria, a fe, 
mes no ho faig perquè no sé 
si l'altre ull també m'agrada. 

Tota la correspondència de PAPITU, dirigíu-!a 
a l'Apartat de Correus núm. 925, Barcelona 

R R E S P o M -
p i a A ^ 

Pititet: Amb dos no en tenim proa per a fer una secció. 
Els publicarem, i si va Beguint. ho farem tal com desitja.— 
Qatst d'Anoora; Anirà, i que no sigui el darrer.—Pitets: >To 
ens agrada g*>na ni mica.—Rrepca; En Buendia el felicito. 
Vostè és tan poca-solta com ell.—ÍJcrnàndez: Mirarem d'ajíro-
fitar-ho.—Coòfo i Bebnt. J a cii parlarem.—Spès: No. senyor. 
No fa pel nostre geni.—Cuo Batadn: No ens agrada.—S. FÍIC'Í: 
J a té raó, ja. A nosaltres també ens van ensarronar una ve
gada. Mirarem de parlar-ne.—Bufar 710 fa / i : No ens engreíea. 
—Tò/ul i Pehtt: N'aprofitem una. No dóna més la cosa.—Tm-
museí; Va hfi. D'allò... no ens en recordem.—Snlasenc: Entra 
en tanda per a sofrir un romendo.—.Sardínòpolís: I que n'és de 
vell això!—fn iubscriptor: Ho trobo poc interessant.—Baguel: 
Apa, bacona!—Tres'7iím/e«; Mireu, nimfes: dediqueu-vos a Ics 
labores pròpies del pexe i deixen-vos de fer versos.—Pífíma : Ko. 
Do cap de les maneres.—í/n suaí: Ho guardarem pol Calen
dari.—Noi de Sanz: Ara li fan el màneo.—iiebec : E s vell. do
lent i àfanat.-D'n ortisln de Jfolíet: Artista? Fantasies!— 
Nena rossa: Ai simpàtica! Si el teu promès li fa tot el que 
expiloa..., qui fos el seu promès!—Ric Boc Ruc: Havana i buti-
farra no han sigut mai consonants. E i ! Pi no li sap greu!— 
Sòmines: I ara, pau! D'on surt amb aquest Kildo?—Pn recon-
eagrat: No ho faoi tan fort. que podria ebpantar la parrò
quia.—Tramúi TT: Es més Ueig que fer un pet a missa.— 
Salamanca: I un bcj 

En queden una pila. 

—Caram de senyor Bernat! 
Vostè dibuixa molt bé ! . . . 
—Com que no tinc res que fé 
i la feina ja he acabat, 
aquí passo sense penes 
tot el dia dibuixant... 

G- / \ T Z Z - TríA-A. I R A . 
p-r » 8iiDtfa»o.»«*! J O \ N R K V N i S T a p i n p r l a . S6 1.° 

T A L L E R S GRÀFICS COSTA, COMTE DE L'ASSALT, 45.—BARCELONA 



T E A T R E V I C T O R I A 
Rapatarrant companyia d'opereta 1 sarsuela d'en Pepe 
Vinaa. Tots els dies programes Tariats i la revista de irran 
èxit PIM-PAM-PUM... O TAMBIEN LOS D E L PARALELO 

Q U I E S E N T E N E B S C •BETCE· 

T E A T R E C Ò M I C 
Companyia dramàtica Bojaa-Caparò. Gran èxit de DON 
JUAN TENOBIO i E L NVETO TENORIO.—En preparaeió 
E L CABARET DE VOS TENENOS i E L APÒSTOL. SUSO 

GRAN T E A T R E E S P A N Y O L 
Gran companyia de Totlavil del srran Bantpere. Cada dia 
DOPÍ JUAN TENOEIO i E L NÜEVO TENORIO.—ATiat 
L A SEVERA (d'en Danta») i A L'OMBRA DE UONTJITIC. 

(d'en Juli Yallmitjana) 

A L C A Z A R E S P A R O L 
Oran èxit de PAQUITA CASANOVAS. E T A SEGURA- L O 
L I T A GONZALVO, (IHANITO DE SAL. SELES1A. HESMA-
NAS DASST i altres belleses. Nou cabaret a l'elegant 

Foier, de 7 a 9 i de 1 ~a 4: nnditats artistiquea. 

GRAN C A B A R E T cLA BUENA SOMBRA» 
GÍNJOL, I 

inatal-laoló eaplèndlda. Programa atractiu. Temperatura 
agradable. Noiea maques. E l Uoe mé» elegant de Barce

lona. Aneu-lo a ren re l : 

P O M P E I A 
0. D E L ASALTO. 103. 1 M. D E L DUERO. 6Z 

Colossal e i i tàs de les ben fetes i fenomenals estrelles 
PAQUITA MARQÜEZ. LINA BOSADO i I S A B E L VABGAS 

Espatarrant companyia de Todéril 

Regàs, 6 Barcelona (Gracia) 

V O L E U ECTAR.BEN 
«TERVITJ 

AMB UN LLOCH BEN 
R . L · S í m T ? 

ANEU AL CAURER. , 
^oNJULAT. 

C A F È B A R B U R J A T Í L 
CÜ8EITOA 4 rrs. 

OE I A 3 i 0E 8 A 10 

Bon TEnp/ 
RC/TAÜnAnT C/muw. 

Ou.nf·na, 7 

M O N T E - C A R L O 
E L U U S I C - H A L L 8ELECTO 

Programa incomparable por la alegria, la belleza y la 
Jurentad de sns artistaa.—AotuaJmente 

I v l O R . E I S T o 
rey del xilofón.—Daocing. Jao-band. Tabarin. 

R O Y A L C O N C E R T 
MARQUES D E L DDEEO. IM.-Telèfon 1138 A. 

Gran èxit de la I D E A L OOBALITO. L U I S A DE TORMES, 
MARGARITA V I L A i l'espatarrant PAQUITA SOBIET. 

S'ESTA ACOTANT L ' E D I C I O D E 

V I S C A C A T A L U N Y A ! 
D ' E N JOAQUIM B E L D A 

Preu: Una pesseta 

D E M A N E U D E 

G a m i a n i j n / r e d d e M^sei 

P O L I E S B E R G E R E 
IIÍLKPON 59« ' 

Últims dies do la revista de gran èxit CHAMBERI POR 
PUENCARRAL. Colossal estrena de AVENTURES D'UN 
PAGÈS QUE VA ANAR A L . P O L I E S BBEGE8..—De 1 a 3. 

Souper Tango a l'elegant Foier. 

illIlWBWIIIIIIIIIIlilllWWIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIHIIIM 

Gabiertos a 2 75, 3*75, 4*50 y 5 pesetas 
| SALON PARA BANQUETES PASAJ DEL CRÉDITO, 5 Y 7 i 
ïïiuiiiiiiuiiiiiiiiiiniíiiitiiiuimmnimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniituiiiiiiiiiiiiiiimiiiiuiiiiiin 



ES LA MAS PERFECTA Y ECO
NÒMICA POR LA DURAOON DE 
SU CORTE FINO Y RESISTENTE 
ADAPTADA POR 13! BARBERQS 

FABRICADA EN 

MBLADEIASFLOPES.H. 

B A R C E L O N A P R O B A R LA 
ES A D O P T A R I A 

U K I N A R 1 A S 
1PUREZAS DE L A SANGRE 

D E B I L I D A D NERVIOSA 
BASTA DE SUFRIR INÚTILMENTE DE 

UICHAS ENFERMEDAUES, GRACIAS 
U. MARAVILLOSO DESCUBRIUIEN-
ro DK LOS 

CIC155 SANRoMA 
«oThciciejÀr. S U N 

OBKCElíMft 

MEDICAMENTOS 
DEL DOCTOR SOIVRÈ 

qae con recomendadog indistintamente por fodos los médi-
co8 que los conocen y mereoen la absoluta confianza de to-
dos los qae los han usado. pues un&nimemente reeonocen 
qoe en oasoa oróuicoa. difícilea y tenacea. tratados dnrante 
mncho tiempo con toda clase de medicameutos con resuta-
doa fnfimos o nnlos, mediante los MBDICAUEMIOS BEL DB. SOI-

se cnraron pronto y radicalmeute de sua enfennedades. 
T I A 8 Ü E I N A E I A S : 
Blenorrouia (purgaciones) en todas sns manifestaoiones, 
uretTitií, proííatitis, orauitts. eiititii. gota militar, eto., del 
nombre, y CTileitis, raoinitis, metritis, uretTiti», cietitis, 
onaiitis, flujot, eto., de la mnjer, por orónicas y rebeldes 
qne aean. se curan pronto y radioalmente con los CACHETS 
í t t DB. SOITES. Los enfermos se curan por sí eoloa, sin inyeo-
ciones. lavadoa y aplioaoión de sondas y bujíaf, ato., tan 
Peligrosoa siempre y qae necesítan la presencia ael médíco, 
r nadie se entera de su enfennedad. — VEIIA, S PESETAS c m . 
IMPDBEZAS DE LA SANGRE: 
Sl/iüi (avariosis), ectema». herpes, tílcerm van'eosas (llagas 
de laa piernas), erupeioneí eaero/ulçsaa, eritemas ocné, urtí-
cartico, eto., enfennedades que tienen por causa humores, 
icios o infecoioneí de la sangre, por orónicas y rebeldes 
Qne aean. se curan pronto y radioalmente con las PÍLDOBAS 
ra·ORATiïAS D"L DB. SOIÏBÍ, que son la medicación depura-
Ji'a ideal y perfecta porque actúan regenerando la sangre, 
l i rennevan, aumentan todas las energfas del organismo 
y fo.Tientan la ealud, resolviendo en brevo tiempo todas laa 
ulceras, Uagas, granoa, forónculos, suparación de las mu-
•o^ , calda del cabello, inflamaciones en general, eto., que-
aando la plel limpia y regenerada, el cabello brillante y 
«ipíoso, no dejando on el organismo huellaa del pasado. 
TSÏTÍ· 6 «WTA» niASCO. 
UEBIUDAD NERVIOSA: 
Impotència (falta de vigor aexnal), polucionsa noetumos, 
''MrnuitoTTea (pérdidas semlnales), eansancio mental, p<r-
aiaa as memòria, dolor de caheta, virtioos, debilidad mus
cular, fatiga corporal, temblore», palpitacionss, trastomos 
nernoto» i t la mujer y todas las manifestaciones de la 
^•urastenia, o agotamiento nerrioso, por crónioaa y rebel-
n y sean, se curan pronto y radioalmente con las GBA-
'"8 POTESCIALBS DEL DB. SOITBI. — H&S que nn medicamento, 

an ^'""ento esencial del cerebro. médula y todo el als-
in ^"""Oso, indicadaa especialmente a los agotados en la 
£"entnd por toda clase do excesos (vlejos sln afios), par» 
™nperar fntegramente todas ans funciones y conservar 
""«ta la extrema vejer. sin violentar el organismo. el vigor 

í i propio de ,» edad. — VENIA, S PBSETAS EBASCO. 
aQEMTB BICLCSIVO: Hijo de Jot i Vidal v Bibat, S. en C . 

Pi"""*1». « . Barcelona. — VE«TA : SetraM, Eambla de las 
'ores, 11; Farmàcia Gelart, Princesa, 7, y principales far

màcia» de Espafia, Portugal y Amèrica. 

S U L F U R E T O C A B A L L E R O 
Producte patentat contra la 8AENA (ronya). Sense dany 
fa desaparèixer la BAENA en 10 minuts. Desconfien sem
pre de les imitacions. Comte de l'Asalto, 86, Barcelona. 

':· i Centres d'EapecíBcs. 

T % il » ' J 1 • • ^ 

ISECUWAN CON t.At 

i IRRIGAC O N E S D f i D R ~ V A l L E V I 

. VCWTA tH FARMACI> 

P E L L — SÍFILIS — V E N E R I 
INSTITUT TTEO-DEBMIO DEL DB. MONTARA 

Especialista dels Hospitals de París i del de la Santa Crea. 
SANT PAÜ, 28, PRINCIPAL, 2.0 

S Í F I L I S — P E L L 
CLÍNICA: RONDA SANT ANTONI. 22. P E A L . 

Diàriament aplicacions del Salvarsan (606), Neosalvarsan 
(914), Silbersalvarsan, Neosilbersalvaraan, Qalil (1116). Sal-
farsenol, etc. S'injecta a qualsevol hora del dia 1 fins a 
les 11 de la nit, pel propi doctor. Preus especials per a 

Pupilee. 

CONSULTORI POLICLIN1C 
ARIBAD, 30. PEAL. De 11 a 1 i de 6 a 8 

SÍFILIS. V E N E R I . P E L L IMPOTÈNCIA. Aplicació econò
mica del 606 i 914. Abonaments setmanals, 5 pessetes. 

C A L C E T I N E S R E F O R Z A D O S 
para un solo ple. fabricadoa por encargo. L a ruina de loa 
pastores: Matacabres «Ràpid». A la primera regada. E . I. P. 

L A MUNDIAL Espalter, 6. 

Deja usted de serio en el acto empleando el I N T R O D U C T O R pat. 
Prospectes contra envio 0*30 pesetas en sellos 

Aparato contra pesetas 15, Giro Postal 
n. F i e H T N E R . Indústria, 205 - Barcelona 



- X X I I -

-Sí, Manelet. Jo li donaré el meu cor! 
- I la mà, Maria? 


